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ípje^ Política 
-CONSTITUINTE-

A ALIANÇA QUE DERROTOU O CENTRAO 

Algumas lideranças do Cen-
trão referiram-se a três causas pa­
ra a derrota na terça-feira: pres­
são de grandes empreiteiras, re­
presentantes de pequenas empre­
sas temerosas de eventual concor­
rência com o capital estrangeiro e 
o lobby da indústria da química 
fina. O Centrão não conseguiu 
manter a unidade, porque consi­
derável número de seus integran­
tes também achava que se devia 
persistir na tentativa de acordo, 
pois sem ele nenhum dos lados 
conseguiria impor seu projeto. 
Esses motivos, mais a abstenção 
do PTB, tiraram cerca de 70 votos 
contabilizados antecipadamente 
pelo Centrão. 

O deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP) admitiu que re­
presentantes de grandes emprei­
teiras fizeram trabalho de lobby 
nos últimos dias para influenciar 
a mudança de voto dos integran­
tes do Centrão, sendo que vários 
deles acabaram cedendo em favor 
de outros interesses. Alguns par­
lamentares confirmaram essa in­
tromissão na Constituinte, sendo 
citada por três deles a construtora 
Norberto Odebrecht, da Bahia, 
com investimentos também na in­
dústria de química fina e com em­
preiteiras subsidiárias, como a 
Tenenge. Representantes da Ode­
brecht chegaram a telefonar para 
manter contatos com as lideran­
ças mais autênticas do Centrão, 
mas foram repelidos, com o argu­
mento de saber "o que a empresa 
pretende", como afirmou um de­
putado paulista. 

Modernização 

Afif Domingos também teve 
conhecimento das pressões de al­
gumas empresas insatisfeitas com 
o projeto do Centrão e dedicadas 
a uma "economia cartonai", que 
acabou tendo realmente efeito ne­
gativo sobre a votação do grupo. 
Em nome do nacionalismo, da se­
gurança nacional e da justiça so­
cial, iniciativas de cunho carto­
nai estão sendo aprovadas no pro­
jeto constitucional, determinando 
na prática a prevalência do prin­
cípio da reserva de mercado, ao 
invés de iniciativas modernizan-
tes, segundo o parlamentar pau­
lista. 

O deputado Luís Eduardo Ma­
galhães, uma das principais lide­
ranças do Centrão, percebeu tam­
bém a atuação dos representantes 
de empreiteiros e da indústria da 
química fina, e acha que alguns 
companheiros foram cooptados a 
votar contra o projeto do Centrão. 
A Abifina (Associação Brasileira 
da Indústria de Química Fina) e a 
Odebrecht foram os grupos em­
presariais que mais atuaram no 
lobby contra o Centrão, de acordo 
com alguns de seus integrantes. O 
resultado da votação acabou sur­
preendendo os deputados Luís 
Eduardo Magalhães e Roberto 
Cardoso Alves que previam cerca 
de 300 votos favoráveis ou votação 

superior a das esquerdas, mesmo 
sem atingir o quórum. 

Expedito Machado (PMDB -
CE) frisou que os constituintes 
"sentiam no ar" a presença do lob­
by das pequenas empresas e dos 
empreiteiros mas não chegou a 
ser pessoalmente procurado. No 
meu entender — observou — o se-
tor da construção civil é um que 
receava a concessão de facilida­
des ao capital estrangeiro por se' 
tratar de setor não estratégico e 
frágil ante a concorrência. 

Fim do centro? 
O deputado Basílio Vilani 

(PMDB-PR) afirmou ter havido 
pressões de empreiteiros e obser­
vou que muitos deles confundem 
livre iniciativa com economia car­
tonai. "A gente sente a pressão no 
ar, eles não abordam diretamen-
te, salvo quando têm a certeza da 
adesão", ressaltou Vilani, referin-
do-se à ação dos lobista e frisando 
que esperava 305 votos para o 
Centrão, surpreendendo-se com 
os 210 obtidos. Vilani não enten­
deu a mudança de votos tidos co­
mo certos como os de César Cais 
Neto (PDS-CE) e Fernando Bezer­
ra Coelho (PMDB-PE), frisando ter 
havido várias surpresas também 
nas abstenções. "Com essas defec­
ções não se pode mais falar em 
Centrão", concluiu. 

Alguns parlamentares do 
Centrão acusaram também o PTB 
de ligações com setores empresa­
riais contrários ao substitutivo. E 
foi sua bancada que decidiu pela 
abstenção na votação. O deputado 
Delfim Neto disse desconhecer 
pressões sobre os constituintes 
mas as principais lideranças do 
Centrão — Luis Eduardo Maga­
lhães, Afif Domingos, Ricardo 
Fiúza — reconheceram que elas 
aconteceram e obtiveram resulta­
dos, mas não foi só o que contri­
buiu para a derrota do Centrão. 
Afif Domingos disse que o acordo 
deveria ter sido tentado até o fim, 
sem se partir para uma medição 
de forças porque nenhum dos dois 
lados teria maioria de 280 votos. 
Delfim Neto também considerou 
que a busca pelo acordo era maior 
do que as divergências internas 
do Centrão em relação à empresa 
nacional. Para Delfim, o Centrão 
não perdeu e foi apenas um acor­
do que demorou mais por preva­
lência temporária dos que acham 
poder aprovar o texto constitucio­
nal sem entendimento. 

No Rio, o presidente nacional 
do PTB, o ex-deputado Paiva Mu­
niz, explicou ontem que a decisão 
do partido de, ao contrário do 
(que se esperava, votar contra a 
emenda do Centrão foi tomada pa­
ra "manter as tradições naciona­
listas do trabalhismo". 

Paiva Muniz contou que no 
seu último encontro com o depu­
tado Gastone Righi, líder da ban­
cada na Câmara, fez questão de 
alertá-lo de que ue o PTB "deve­
ria ter um mínimo de coerência ao 
votar o capítulo da Constituição 
que trata da ordem económica" 

Empreiteiros, representantes de 
empresas pequenas refratárias à entrada de 

capital estrangeiro e o lobby da indústria da química fina. . 
"Uma pressão que se sentia no ar", explicaram alguns parlamentares. 

Roberto Cardoso Alves / , , 
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„jr£ insatisfatório, xenófobo 

e reflete ainda uma certa ingenui-
(PDS-SFJ D e p u t a d 0 D e l f i m Neto 

— Foi o acordo possível mas 
nao o ideal. Quem ganhou? Os de­
fensores da economia cartoriali­
zada. - Deputado Guilherme Afif 
Domingos (PL-SP). 
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m acordo razoável. — De­
putado José Genoíno Neto (PT-

— O vencedor foi o Brasil. — 
Deputado Bocaiuva Cunha (PDT-

„ D ~ í« g r a n d e prejudicado será 
nS5S£-±Z D ePutado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP). 

— Ganharam os moderados. O 
grande vencedor é o Brasil — De­
putado Gastone Righi (PTB-SP) 

Essas são as opiniões de al­
guns dos constituintes que anali-
pnírf °yem

t
 a- v o t a c a o d o atrelo 

ríní ° C e n trao e as outras cor­
rentes de opinião, na votação do 
texto sobre a ordem económica. 

O deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP) reconheceu ob-
jetivamente que "o Centrão per­
deu e a esquerda avançou, com o 
apoio de alguns setores das For­
ças Armadas, do lobby da indús­
tria de química fina, das peque­
nas empresas e dos grandes em­
preiteiros de obras". O acordo on­
tem efetuado entre os dois grupos 
aa Constituinte em torno da or­
dem económica, em sua opinião 
acabou beneficiando "a empresa 
nacional cartorializada" e o gran­
de prejudicado "será o Brasil". 

rPF-TLnl? £ d u a r d o Magalhães 
ÍJ- , J u m d o s m a i s destacados 
articuladores do Centrão também 
reconhece a derrota do grupo e 

,manteve sua discordância em re­
lação ao acordo fechado antes da 
segunda votação. 

1nT°D
dT?Putado B°caiuva Cunha 

(rpi -RJ) observou que o Centrão 
saiu enfraquecido da primeira vo-
taçao, mas o vencedor da disputa, 

Pires Moreira Lima Camarinha 

OS MILITARES, SATISFEITOS. 
"Ordem económica é um as­

sunto que não diz respeito às 
Forças Armadas. O que quere­
mos, nessa matéria, é apenas 
um acordo entre as partes, de 
forma que saia um dispositivo 
que preserve a soberania nacio­
nal e que nossas riquezas fi­
quem, de forma efetiva, sob con­
trole nacional." 

A afirmação é do ministro 
da Aeronáutica, brigadeiro Oc­
távio Moreira Lima, revelando a 
posição dos militares, no que 
diz respeito à polémica esboça­
da pelos textos do Centrão e da 
Sistematização e que ameaçou 
envolver os militares, através 
da busca de apoio levado a efei­
to pela "frente parlamentar na­
cionalista". 

O ministro da Aeronáutica, 
assim como seu colega do Esta-
do-Maior das Forças Armadas, 
brigadeiro Paulo Camarinha, 
receberam efetivamente a visita 
e um documento da "frente na­
cionalista", mas não fizeram ne­
nhuma apreciação sobre seu 
conteúdo nem disseram que 
apoiavam o Centrão ou a Siste­
matização. Pelo contrário, con­
forme comentou ontem o briga­
deiro Moreira Lima, em entre­
vista, por se tratar de um assun­
to complexo, envolvendo em­
presas nacionais e outros itens 
em que eles, militares, não 
eram especialistas, o mais sen­
sato, no caso específico foi exa-
tamente aquele encontrado: o 
acordo. 

Sobre a questão da explora­
ção das riquezas minerais, a ar­
gumentação do ministro da Ae­
ronáutica é semelhante a várias 
outras ouvidas na área militar: 

As Forças Armadas querem 
apenas um acordo, dizem os 

ministros, para o bem do País. 
"Essa exploração já é feita e 
controlada pelo Código de Mi­
neração. Assim, desde que dada 
a concessão para uma empresa 
multinacional e o governo exer­
ça um efetivo controle, nada im­
pede que haja participação es­
trangeira no caso", disse Morei­
ra Lima. 

O ministro alertou apenas 
para o cuidado que deve ser to­
mado, nessas circunstâncias, 
para que não haja "concessão 
de privilégios a nenhum grupo". 

O brigadeiro Paulo Camari­
nha, do EMFA, também manteve 
uma postura reservada, sobre a 
ordem económica, diante do 
grupo parlamentar, e procurou 
saber detalhes sobre a possibi­
lidade de haver entendimento 
entre-as partes. Aos jornalistas, 
o ministro disse que preferia 
ver o capítulo resolvido apenas 
pelos constituintes. "Isso é as­
sunto deles", frisou. 

Na Marinha, segundo asses­
sores do ministro Henrique Sa­
bóia, não houve visitas de parla­
mentares da "frente nacionalis­
ta" nem o ministro se manifes­
tou, por considerar a ordem eco­
nómica" um assunto que fugia 
às atribuições da força naval". 
Conforme foi lembrado, já exis­
te uma convenção internacional 
sobre Direito do Mar, que regu­
la todos os temas ligados à ex­
ploração do subsolo marítimo. 

E no Exército, onde também 
não houve contatos entre o mi­
nistro Leônidas Pires e a "fren­
te nacionalista", a situação era 
de paciente espera por um acor­
do, com o cuidado de não se ma­
nifestar qualquer interferência 
militar no assunto. Isso porque, 

tanto no Exército como nas de­
mais armas, o ânimo era franca­
mente favorável a uma situação 
intermediária. "Nem 8 nem 80", 
comentou um oficial, revelando 
que havia radicalizações em 
ambos os textos, um — o da Sis­
tematização — fechando de­
mais. O outro — o do Centrão — 
abrindo demais. 

"Deve Ser adotada uma posi­
ção melhor para o Brasil", ob­
servou outro coronel, lembran­
do que o bem do País implicava 
em impulsionar seu desenvolvi­
mento e que isso não poderia 
ser feito sem a colaboração da 
empresa multinacional. 

Além dessa situação, que 
não favorecia nem um nem ou­
tro texto, os-militares servindo 
nas forças tinham ainda outro 
motivo para manter-se distantes 
da votação. Trata-se de um as­
sunto eminentemente típico do 
Conselho de Segurança Nacio­
nal e, sobretudo, de sua secreta­
ria, que pertence ao general 
Bayma Denys. 

Para le lamente , conforme 
adiantou outro oficial, as forças 
e seus ministros não queriam 
ser responsabilizados, no futu­
ro, caso o modelo económico 
adotado para o País não funcio­
nasse, se interferissem agora 
poderiam ser acusados de te­
rem pressionado os parlamenta­
res para essa ou aquela solução. 
E a esse respeito, o ministro da 
Aeronáutica comentou: "Não 
queremos dar opinião sobre es­
se assunto. Pedem nossa opi­
nião, nós falamos e depois vão 
dizer que estamos dando palpi­
tes sobre assuntos que não são 
de nossa alçada". 

em sua opinião "foi o Brasil". So­
bre os pontos polémicos, o esforço 
pelo entendimento deve ser 
maior, ainda mais tratando-se da 
estruturação do processo produti­
vo do Pais, comentou. 

Parlamentares do Centrão 
destacaram também que as es­
querdas ganharam aliados em al­
guns setores das Forças Armadas 
e do empresariado, os quais não 
quiseram definir concretamente 
referindo-se aos "empresários 
cartonais". O deputado Bonifácio 
de Andrade (PDS-MG) acha incor-

grupoas G m V l W r Í a d C a l g U m d o s 

Ricardo Fiúza (PFL-PE), ou­
tra expressiva liderança do Cen­
trão, reconhece "em parte" a der­
rota ressaltando que o texto do 
acordo deriva em mais de 90% do 
projeto do Centrão. Fiúza não es­
perava ganhar a primeira vota­
rão, reconhecendo as divergên­
cias internas do Centrão. O depu­
tado Afif Domingos (PL-SP) tam­
bém nao concorda quanto à exis­
tência de vencedores e derrota­
dos na primeira votação da ordem 
m«0wE1Ca- " A q u i n i n8uém tem 
ÍEÍS 4 * P a r a a P r o v a r nada sem 
acordo, e essa e a melhor forma de 
fermos uma Constituinte com o 
mínimo de consenso", afirmou o 
deputado paulista. 

Cartorializada 
Na verdade, segundo Afif Do­

mingos, quem está ganhando o 
projeto constitucional" "são os de­
fensores da economia cartoriali-
z„da e a filosofia da reserva de 
mercado emanada da Secretaria 
Especial de Informática, que pa­
rece estar fazendo carreira aqui 
na Constituinte". As esquerdas 
querem estender o princípio da 
reserva de mercado a outros seto­
res da economia, frisou Afif Do­
mingos. 

Xenófobo 
Foi "o acordo possível, mas 

nao o ideal", observou Afif Do­

mingos e com ele concordou o de 
putado Delfim Neto (PDS-SP)-
certamente o texto do acordo 

nao e aquele que eu gostaria" 
Para Delfim Neto, o texto "é 

insatisfatório, xenófobo, e reflete 
ainda uma certa ingenuidade". 
Afif Domingos afirmou que o Cen­
trão não conseguiu evitar que in­
teresses corporativistas setoriais 
prevalecessem acima dos altos in 
teresses nacionais. 

Do outro lado da Constituin 
oi^0 deputado José Genoíno (PT 
hP), da esquerda, considerou o 
acordo razoável, "derrotando a 
posição desnacionalizante do 
Centrão, estabelecendo-se um 
conceito diferencial entre empre­
sa nacional e empresa estrangei­
ra a nacionalização dos minérios 
estratégicos e o fim do contrato de 
risco". 

Tragédia 
— Sem a negociação, tería­

mos uma tragédia — afirmou tam 
rp e n m Q«p d e p u í a d o

J
D e l f i m N e t o (fUb-bP), analisando o acordo. 

— Estavam ameaçando um tu-
tao. Eu sou um chuvisco, acres­
centou. 

~ Pa. r? ° m e u gosto. não SE 
um texto ideal, mas tenho de reco­
nhecer que é o melhor que se po­
de imaginar ente a constelação de 
forças que existem aqui dentro -
disse Delfim. 
D u n £ a co rdo entre o Centrão e o 
PMDB em torno de pontos polémi­
cos do capítulo da"ordem êconô-í 
mica da nova Constituição agra 
dou simultaneamente ao presi 
dente do PDS, senador Jarbas 
Passarinho, ao líder do PCB de-
Putado Roberto Freire e ao líder 
do PTB, Gastone Righi. 
o . 7 Houve concessões de lado 
a lado. Negociamos e isto foi o 
melhor - disse Jarbas Passari 
nho, o presidente do PDS. 
. . . — Ganharam os moderados 
Nao houve radicalismo. O grandel 
vitorioso foi o Brasil - afirmou 
Gastone Righi. 

DESTAQUE 
POLITICO. 

Golpe? Nem pensar 

A CPI da Corrupção 
mesmo com acusações por parte 
de ex-ministros, no Senado, que 
envolvem o próprio Sarney, ou 
se a Constituinte votar o man 
dato de quatro anos — não le­
vará o País ao retrocesso insti­
tucional como, por exemplo, 
um golpe militar. Foi o que 
afirmou o ministro Renato Ar­
cher, da Previdência Social, on­
tem, quando acompanhava d. 
Marly Sarney e comitiva em 
sua passagem por Manaus pa 
ra a assinatura de convénios 
nas áreas de assistência social, 
previdência, saúde, educação, 
agricultura e desenvolvimento 
comunitário num valor total de 
335 milhões de cruzados. 

Morte na Câmara 

Por ter sido demitido do 
cargo de administrador do dis­
trito de Aricanduva, JuarezAl 
ves da Silva (30 anos, casado) 
também foi morto a tiros. Em 
tiroteio que resultou em um 
morto e um ferido, na Câmara 
Municipal de Londrina, o ve­
reador Reinaldo Soares de Sou 
za, de Arapongas, acertou três 
vezes Juarez Alves — que teria 
sido demitido a pedido de Rei­
naldo —-provocando sua morte, 
além de ferir o vereador Irineu 
Berestinas. Reinaldo está fora 
gido. 

Tarefa difícil 
Destacando o "firme com­

promisso em informar melhor o 
povo brasileiro", o presidente 
Sarney empossou ontem, em 
Brasília, o jornalista Carlos 
Henrique de Almeida Santos 
no cargo de subchefe do Gabi 
nete Civil para Assuntos de Im 
prensa e Divulgação. Em seu 
discurso Sarney acrescentou: 
"Sei que a tarefa não é fácil, 
mas o jornalista Carlos Henri­
que tem todas as qualidades 
pára cumpri-lã". 

Represália 
O senador Marcondes Ga 

delha poderá assumir a lide 
rança do PFL em substituição 
ao titular Carlos Chiarelli, com 
apoio de oito dos 15 integrantes 
da bancada do partido na Câ­
mara Alta, como represália aos 
que querem evitar que o líde~ 
do governo Saldanha Derzi 
possa indicar o seu colégio de 
vice-líderes. 


